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COBRE (copper) - Mineral do Grupo dos Elementos Nativos. Cu. Do grego Cypros (Chipre), onde foi descoberto. 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 3,615Å, 
Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais do cobre em difratograma de raios X (modificado de Tatge & Swanson, 1941). 

 

Estrutura: na estrutura do cobre cada átomo de Cu está em coordenação 12 com outro átomo de Cu. A estrutura do 
cobre é do tipo cubo de face centrada. 
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Figura 2 - estrutura do cobre. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Copper.jpx#.WJiOWeQizL8) 

 

Hábito: ocorre normalmente como cristais mal formados. Escamas, placas, fios torcidos e massas irregulares são 
bastante comuns. Os cristais são tetrahexaédricos, cúbicos, octaédricos e/ou dodecaédricos, em geral mal formados. 
Também ocorre como grupos ramificados e arborescentes, dendríticos. Pode ser fibroso ou maciço. Geminação: em 
{111}, simples de contato, de penetração ou cíclica. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: serrilhada; dúctil, maleável; Dureza: 2,5-3; 
densidade relativa: 8,8-8,95 g/cm3. Opaco; vermelho do cobre em superfícies recentes, 
vermelho escuro; cor do traço: vermelho, vermelho cobre; brilho: metálico, fosco por 
oxidação. 

 

Propriedades óticas: Cor: rosa-branco em luz refletida. Não apresenta reflexões internas. 
Reflectância: alta ao extremo (>60%). Isotrópico, não apresenta completa extinção. 
 

Composição química: pode conter pequenas quantidades de prata (frequentemente como inclusões de prata nativa), 
Fe (até mais de 2,5%), ouro (2 a 3%), bismuto, mercúrio, arsênio (whitneyíta) e antimônio. Os compostos de Cu são 
venenosos, por isto os recipientes culinários deste metal podem contaminar os alimentos, se não sofrerem cuidadosa 
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limpeza. Em casos de intoxicação, os antídotos são a albumina, que forma composto insolúvel com o Cu, podendo 
assim ser eliminado por eméticos e pelo leite. 
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Figura 3 – cristais de cobre. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades diagnósticas: cor vermelha em superfícies recentes, fratura serrilhada, densidade relativa alta, 
maleabilidade e testes químicos. Ponto de Fusão: 1.083oC. É um excelente condutor de eletricidade e calor. No ar seco 
o cobre, recobre-se de uma fina camada de óxido, que o protege, já na presença de umidade forma o azinhavre 
[CuCO3.Cu(HO)2], em presença de ar, recobre-se de uma camada de óxido cúprico que, por não ser aderente, salta ao 
ser batida e chama-se “batedura de cobre”. Solúvel em HNO3 concentrado, com formação de solução verde e 
desprendimento de NO2, tornando a solução de cor azul intensa, ao juntar-se a hidróxido de amônio em excesso. 
 

Gênese: mineral originado por oxidação, na zona de cimentação, nos filões mineralizados em cobre, juntamente com 
cuprita, malaquita e azurita crisocola. Também na zona de oxidação de depósitos de cobre disseminado. Aparece 
também associado a rochas extrusivas básicas em amígdalas e veios, gerados por processos hidrotermais de baixa 
temperatura. Menos comum em arenitos e folhelhos. Raro em alguns meteoritos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a cuprita, malaquita, azurita, crisocola e outros minerais de cobre. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Juazeiro e Cachoeira (Bahia); Grajaú (Maranhão); Guarapuava (PR); 
Caçapava e Uruguaiana (RS); Joinvile (SC); Botucatu e São Simão (SP). 

 

Variedades: Cobre aurífero - solução sólida de Cu e Au com 2 a 3% de Au. Whitneyíta - var. de cobre contendo 
arsênio. Talvez de Whitney, Inglaterra. 

 

Principais fontes: calcopirita, Cu nativo, calcocita, bornita, azurita, pseudomalaquita, crisocola, covelita, cuprita, 
tetraedrita, malaquita, enargita, bornonita, tennantita, brochantita, tenorita e calcantita. Forma aproximadamente 165 
minerais. 

 

Usos: o maior uso do cobre se dá na indústria elétrica e eletrônica e em ligas (latão: liga cobre-zinco, bronze: liga 
cobre-estanho). É usado também na indústria química (tintas, pigmentos, pesticidas, defensivos agrícolas, etc.), 
joalheira, cunhagem de moedas, tratamento de águas, análises químicas, objetos ornamentais e embalagens. 
Eletricidade (61%), mecânica (21%), construção civil (5%), agricultura (4%) e outros. As principais reservas mundiais 
são nos EUA, México, Chile, Peru, Bolívia, África e Katanga. 
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